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O Fentepp apresentou dois espetáculos para crianças que
podem  gerar boa discussão, pelo repertório técnico e
assuntos que pretendem mobilizar: Amazônia adentro,
dramaturgia e direção de Solange Dias, com as atrizes do
Conto em cantos; e Rabisco, um cachorro perfeito, com a
Maracujá laboratório de artes, ambas companhias de São
Paulo.
 
No primeiro há a intenção clara de um trabalho a partir da
narração tradicional, reforçada no material escolhido: o
comportamento e imaginário amazônicos, na observação do
homem ribeirinho e da mitologia popular ainda hoje pouco
conhecida do Norte do Brasil. No segundo a fábula ganha
contornos de uma aventura vivida no ambiente urbano,
tomando como mote a trajetória de um cachorro que, criado

no papel e depois rejeitado pelo dono, parte em busca da melhor maneira de ganhar a admiração deste.
           
Em comum as duas montagens têm o fato de elegerem as estratégias  que parecem mesmo as mais úteis para
levantar a cena. Em Amazônia adentro a aposta é na tradição oral da cultura, a contação de histórias que costura o
percurso de duas vizinhas a caminho da Festa do boi de Parintins. No caminho, a pesquisa feita pelo grupo é
desfiada em referências às lendas, aos costumes, ao modo de falar das gentes de cima. O jogo entre o descrever 
e o viver as situações segue  enquanto a cenografia, a música e a luz vão inventando soluções para dar conta das
imagens lendárias que pontuam o caminho das personagens. Pode-se dizer que a encenação de Solange Dias, já
em diálogo com a maneira como a dramaturgia é concebida,  escolhe a artesania, o que está mais próximo tanto
do universo de temas tratado (a vida simples e mergulhada em um ambiente mágico, dos caboclos amazônicos),
quanto da ideia de um teatro narrativo, em que o fundamental do efeito está na capacidade de criar imagens 
através dos atores e seus modos de contar.
           
Por sua vez o pessoal da Maracujá laboratório de artes também faz o pacto, em outra direção,   entre os seus
assuntos e os procedimentos  empregados para por de pé a cena. À ideia da vida tumultuada na grande cidade
corresponde a mistura de recursos narrativos e linguagens (animação, teatro de sombras, um pouco de teatro
físico) com apoio grande em soluções mais próximas das novas tecnologias (live animation). Sem deixar de lado
uma amarração (mais acidental) vinda na fala dos atores, seguem rigorosamente o roteiro apontado no livro que
inspira o espetáculo (de Michelle Iacoca) e inventam uma dinâmica que imita o corre-corre do cãozinho na busca
quase heróica da sua redenção.
           
No que pode parecer uma tentativa de comparar o incomparável,  não seria demais dizer que do ponto de vista do
rendimento cênico há uma dialética muito curiosa entre essas duas montagens. À primeira, por se dedicar a uma
forma quase idílica (e razoavelmente  idealizada) de ver a vida lá em cima, caberia insuflar a narrativa de uma
vitalidade muito presente em Rabisco, que em nada trairia o princípio de mimetização de vidas “repousadas” sobre
o tempo das marés. Sem perder de vista a poesia das imagens seria preciso provocá-las com a ânima que sobra
no segundo espetáculo. Já quanto a este, parece ausente justo os espaços de mínimo repouso e respiro da
história, bem demarcada em um andamento à toda prova, que não chega a comprometer a montagem, mas que lá
pelas tantas periga reduzir todo o aparato tecnológico (muito bem conduzido, aliás) a um conjunto de marcas
corridas, nem sempre aproveitadas no melhor do seu efeito.
           
Há muito de técnica na narrativa tradicional, e há muito de artesania no uso de novas tecnologias, quando
emprestadas à cena. Crianças ou adultos costumam apreciar mais os trabalhos em que estes procedimentos não
estão apartados um do outro, mas em mútua provocação. No caso destes espetáculos, ambos já bem sustentados,
restaria saber se este diálogo poderia de algum modo interessar.

Fonte: Assessoria de Imprensa XX FENTEPP
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(POR KIL ABREU)



 
 

SESC Ribeirão Preto 2011 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

SESC São Caetano 2011  



  



 
  



 
 
 
 

Festival de Teatro Infantil 2011 



 



 
 

 
Guia da Folha de SP 2011  



 
 
 
  



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CENTRO CULTURAL SÃO PAULO – SALA JARDEL FILHO 
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Juliana Offenbecker e Priscila Harder comandam a Cia. Conto
em Cantos, que resgatam diferentes histórias para toda a
família

TAGS · Roteiro Cultural · Sesc · Jundiaí · Região ·

15/05/2015 00h01 - PARA AS CRIANÇAS

Sesc Jundiaí resgata contos africanos

A Cia. Conto em Cantos, de São Paulo, que
esteve na abertura do Sesc Jundiaí e no final de
abril, está de volta à Biblioteca para narrações
infantis gratuitas. Neste domingo (17), às 15h, a
companhia, liderada por Priscila Harder e
Juliana Offenbecker, reunirão as crianças para o
"Matulutulu - Contos Africanos".

"Matulutulu" quer dizer a primeira luz, aquela
que faz nascer o dia e clarear o mundo à nossa
volta, o que representa uma fonte de sabedoria.
Na contação, as duas atrizes contarão, tocarão e
cantarão contos escolhidos por Nelson Mandela,
além de contos do povo Iorubá (um dos maiores

grupos étnicos-linguísticos da África Ocidental, com mais de 30 milhões de pessoas em toda a
região). "A ideia é que os contos, para todas as idades, passem de geração para geração", acredita
Priscila.

As artistas voltam no dia 24, às 15h, para a sessão "Peraltagens de Pedro", com um repertório de
histórias vividas por diferentes Pedros, no Brasil, na Guatemala e na Venezuela. Os contos
brasileiros são de autoria do escritor Pedro Bandeira.

Fechando o mês de maio, no dia 31, também às 15h, a Biblioteca recebe novamente a companhia
para o "Pé na Estrada", que resgata histórias de diferentes culturas do mundo: "Sete irmãos", um
conto judaico; "A cigana que sabia tudo", conto tradicional cigano, "A moça maçã", fábula italiana",
entre outras narrativas.

Serviço:
"Matulutulu - Contos Africanos"
Quando: domingo (17), às 15h
Onde: Biblioteca do Sesc Jundiaí (Av. Antonio Frederico Ozanan, 6.600, Jardim Botânico)
Participação gratuita
Mais informações: sescsp.org.br/jundiai

Outras notícias sobre ROTEIRO CULTURAL LISTAR TODAS

01/05 - Exposição retrata a história do samba e os trabalhadores

30/04 - Mostra ‘Gigantes Marinhos‘ é prorrogada até 8 de maio

30/04 - Aulas abertas e espetáculos de dança são atrações do Sesc

29/04 - Com rap romântico, Projota chega à TV e ao cinema

© DIVULGAÇÃO
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Folclore amazônico e histórias de medo serão
contados nesse domingo
Cia. Conto em Cantos vai apresentar em Presidente Prudente
duas narrações diferentes
Do iFronteira

A Cia. Conto em Cantos, de São Paulo, se apresenta nesse domingo (7), em Presidente Prudente. Serão
contadas duas histórias: Nas Beiradas do Rio “Folclore Amazônico” e “Medo Medinho Medão”

“Folclore Amazônico”

Nesta narração, duas atrizes relatam histórias, lendas e contos recolhidos na trajetória amazônica
Manaus/Belém realizada durante dois meses pela companhia em comunidades ribeirinhas e pequenas
cidades do norte. As atrizes usam objetos e instrumentos que também foram trazidos desta pesquisa.

“Medo Medinho Medão”

Apresentação é composta por histórias surpreendentes, de arrepiar o esqueleto e de rir do medo. Os contos
foram vividos pelas narradoras, por conhecidos e fatos populares. No final também tem espaço para
alguém da plateia contar sua história de medo.

As apresentações começam a partir das 15h, na área de convivência do Sesc Thermas. Entrada gratuita e
classificação livre.

Com base na Lei 9.610/98, toda e qualquer reprodução do portal ifronteira.com deve apresentar a seguinte referência: Fonte iFronteira.com para texto e autor da foto/iFronteira.comCom base na Lei 9.610/98, toda e qualquer reprodução do portal ifronteira.com deve apresentar a seguinte referência: Fonte iFronteira.com para texto e autor da foto/iFronteira.com
para as imagens.para as imagens.



 
 

 
 
 

FESTIVAL DE NARRAÇÃO DE HISTÓRIAS – RECIFE/PE 
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Oficinas de teatro para crianças e contação de histórias 

Sesc São Caetano 2011  
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       SESC Itaquera - Outubro de 2008



  



 

  



 
 
 

 

 
  



 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 



 
SESC Vila Mariana - Outubro de 2008 

 

 

 

  



 
SESC Vila Mariana - Março de 2008 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  



 
 

SESC Pinheiros - Janeiro de 2008 
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Radiojornalismo         --    Telejornalismo 

 

 

 

 

 
Espetáculo infantil resgata tradição oral 
de contos populares em S. Caetano 
14/05/2008 19:14  

 

Contos populares retoma a tradição oral dos contos - Foto: Divulgação 

JULIANA FERNANDES 

O Espaço Verde Chico Mendes, em São Caetano, será palco neste sábado (17) da peça Contos 
Populares, da Cia. Conto em Cantos. O espetáculo infantil é a atração no Projeto Teatro ao Ar Livre, 
da Diretoria de Cultura de São Caetano, que tem como objetivo democratizar o acesso à cultura ao 
trazer o teatro para o espaço público e assim aproximá-lo da população por meio de apresentações 
gratuitas. 

Alinhada à proposta da companhia de mesclar narração e dramatização, a peça apresenta quatro contos 
do universo infantil. O conto tibetano "O Rei que só queria comer peixe" revela a esperteza de um 
pescador na punição a um guarda. Já o russo "Quem Parte e Reparte" conta como dois irmãos 
resolvem um desafio. Os outros dois, "O Caso do Bolinho" e "O Grande Rabanete", remetem à 
tradição oral e falam, respectivamente, sobre um bolinho fujão e sobre uma tarefa que só se torna 
possível com a colaboração de todos. Intercalados entre os contos são apresentados poemas musicados 
da escritora Tatiana Belinky. 

As histórias são contadas e dramatizadas pelas atrizes e contadoras Juliana Offenbecker e Priscila 
Harder e entre um conto e outro, o músico Arthur Iraçu interpreta os poemas. “É um espetáculo focado 
na oralidade. Há uma grande interação com o público a ponto de algumas crianças comentarem 
posteriormente ‘isso é muito mais legal que teatro’”, comentou Juliana que também é arte-educadora.  

Em relação à iniciativa de oferecer espetáculos gratuitos em espaços públicos, Juliana avalia com 
entusiasmo. “A apresentação em espaços não convencionais é uma grande saída para formar público 
para o teatro. Na Cia. Contos em Cantos também trabalhamos com essa proposta de levar peças para 
todos os cantos. Nos apresentamos muito em escolas, feiras, livrarias, entre outros espaços”, afirmou. 

Serviço 
"Contos Populares": Espaço Verde Chico Mendes – rua Fernando Simonsen, 566, bairro Cerâmica, 
São Caetano. Sábado (17), às 11h. Grátis.  
O Rudge Ramos Online é uma publicação do curso de Jornalismo da 

Universidade Metodista de São Paulo 

15 de Maio de 2008 



 

 

 

Livraria da Vila 2007 
Contação de história no lançamento do livro:  

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

“Aventuras e Brincadeiras” no lançamento do livro: 
 
 
 

Domingo, 22 de Julho de 2007 
 
FÉRIAS NA VILA : TORNEIO TRIBUXO  
Com a cia. Conto em Cantos 
Apoio. Ed Rocco 
 Idade indicada: de 9 a 12 anos 
 Das 18h às 19:30hs 
Inscreva-se !   

 

Local do evento 

 Lorena  
 

Al. Lorena, 1731 - Jardins | Telefone: 3062-1063 
  



 

Livraria da Vila 2007 

 

 

 

 
 

 A Livraria da Vila promove lançamentos de livros, 

cursos e atividades infantis. 

 

 

Livraria da Vila - Lorena 
Al. Lorena, 1731 - Jardins | Telefone: 3062-1063 
 
 

Sábado, 04 de Agosto de 2007 
 
TARDE INFANTIL: CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COM 
MÚSICA E JOGOS DE ADIVINHA 
 
Quatro contos do mundo 
Com Cia. Conto em Cantos 
Idade indicada: livre 
Das 16h às 17h 

 

 
  



 

Movimento Cultural 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



Teatro Paidéia 2007 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SESC Sorocaba 2007 
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



SESC Sorocaba 2007 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

Recreio nas Férias 2008 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

Sesc Sorocaba 2007 
 
  



 

 

Recreio nas Férias 2007 
 

 

Confira aqui os selecionados da Cooperativa 
  
Veja abaixo os grupos associados contemplados pelo Programa Recreio nas 
Férias para a edição de julho de 2007: 

  

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

RECREIO NAS FÉRIAS - JULHO/2007 
SELECIONADOS 

Nº 
Protocolo GRUPO ESPETÁCULO 

576 CONTO EM CANTOS  CONTOS DE MEIO AMBIENTE 
584 CONTO EM CANTOS  CONTOS BRASILEIROS 
590 CONTO EM CANTOS  QUATRO CONTOS DO MUNDO 

 



 

 

Fnac São Paulo 
 
 
 

Fnac São Paulo em julho de 2005. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fnac São Paulo em agosto de 2005. 
 

 

 

 
 
 
 

 

   

 

 

 



   
 







 
 

MAIO DE 2016 
 
 
 

 

 

  



 
 

Sesc Osasco 2011 
Oficina de Formação de Contadores de Histórias 

  



 

 

 

 

 

 

 
 

  

Livraria da Vila - Lorena 
Al. Lorena, 1731 - Jardins | Telefone: 3062-1063 
Sábado, 12 de Janeiro de 2008 
 
FÉRIAS NA LIVRARIA DA VILA 
 
Aventuras e brincadeiras no mundo dos bichos: Dr. Urubu e outras fábulas e Os 
saltimbancos 
Todos participam de uma aventura teatral. As crianças se transformam em 
personagens de uma história cheia de desafios, caça-pistas, brincadeiras 
tradicionais e jogos teatrais. 
Com grupo Conto em Cantos 
Apoio: Ed. Bertrand 
Idade indicada: livre 
Das 16h às 17h 

Livraria da Vila - Vila Madalena 
Rua Fradique Coutinho, 915 - Vila Madalena | Telefone: 3814-5811  
Domingo, 20 de Janeiro de 2008 
 
FÉRIAS NA LIVRARIA DA VILA 
Aventuras e Brincadeiras no País do Pinta-Aparece e n’A árvore que fugiu do 
quintal 
Todos participam de uma aventura teatral. As crianças se transformam em 
personagens de uma história cheia de desafios, caça-pistas, brincadeiras 
tradicionais e jogos teatrais. 
Com grupo Conto em Cantos 
Apoio: Ed. Bertrand 
Idade indicada: livre 
Das 16h às 17h 
 

Quinta-feira, 24 de Janeiro de 2008 
 
FÉRIAS NA LIVRARIA DA VILA 
Contação de histórias: Xerimbabo e Chapeuzinho Amarelo 
Histórias criadas por grandes escritores brasileiros contadas com a 
participação do público. 
Com grupo Conto em Cantos 
Apoio: Ed. Bertrand 
Idade indicada: livre 
Das 16h às 17h 
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SESC Consolação 2006 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


